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A 
Derrama é um imposto 
municipal cobrado sobre 
o lucro das empresas de 
cada concelho. A sua taxa 
é fixada anualmente pelos 
Municípios e, no concelho 
de Castro Verde, essa taxa 
está (há muitos anos!) 
fixada no valor máximo 
permitido de 1,5%.

Durante muitos anos, por via da operação da So-
mincor, a Câmara Municipal teve a possibilidade de 
receber uma volumosa quantia que, naturalmente, 
foi muito importante, diremos até fundamental, para 
o trabalho e a intervenção da Câmara em diferentes 
domínios.

Até ao ano de 2017, o Município recebeu mais de 25 
milhões de euros de Derrama. E essa receita extraor-
dinária foi fundamental para Castro Verde, permitin-
do que a Câmara Municipal conseguisse dar algumas 
respostas importantes e consolidar o seu trabalho, a 
partir da estratégia política que definiu até esse ano.

Infelizmente, desde outubro de 2017 até esta data, 
esse quadro muito positi-
vo de receita da Derrama 
no concelho inverteu-
-se completamente. Por 
via de diversos acertos e 
correções, a Autoridade 
Tributária, sem dar (até 
hoje!) qualquer explica-
ção, determinou à Câma-
ra Municipal de Castro 
Verde a “devolução” de 
€ 2.256.309,51. Ou seja, 
nos últimos três anos, 
que coincidem exatamen-
te com o período em que estamos na autarquia, Castro 
Verde deixou de receber, repetimos, € 2.256.309,51!

É muito dinheiro! Dinheiro que permitiria fazer 
muito trabalho para beneficiar todo o território do 
nosso concelho e, naturalmente, dar respostas funda-
mentais em diferentes domínios.

Seja como for, não nos vergamos perante esta si-
tuação muitíssimo difícil e exigente. Pelo contrário, 
o concelho evolui com intervenções municipais mui-
to importantes que estão em curso (Estrada de Santa 
Bárbara, Rua Morais Sarmento, Pavilhão Desportivo, 
Centro de Artes e Viola Campaniça, Basílica Real, Par-
ques Infantis). E outras que estão em fase adiantada 
do concurso público para iniciar as respetivas emprei-
tadas (Escola Secundária, Zona de Atividades Econó-
micas, Cemitério Municipal, renovação da frota auto-
móvel da Câmara).

A par de toda a ação diária da Câmara em diferentes 
domínios, este conjunto de projetos mostra bem que, 
mesmo com contrariedades de tão grande dimensão, 
estamos a avançar sem hesitações. Com opções claras 
de gestão e a eficiência dos serviços municipais em di-
ferentes domínios!

Mas é bom que todos, mesmo todos, tenhamos a 
consciência e não ignoremos que este imenso trabalho 
está a avançar de modo concreto e sem termos recebi-
do € 2.256.309,51 , desde 2017. n
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Seja como for, 
não nos verga-

mos perante esta 
situação muitíssi-

mo difícil e exi-
gente. 

Castro Verde celebrou o seu Feriado Municipal a 29 de 
junho, Dia de S. Pedro. Além de dois espetáculos no 
Cineteatro Municipal foram entregues medalhas aos 

trabalhadores do Município.

Trabalhar sem Derrama

Dia de São Pedro

Castro Verde celebrou 
Feriado Municipal

Castro Verde celebrou a 29 
de junho o seu Feriado 
Municipal, Dia de S. Pe-

dro.
Este ano, devido à pandemia, 

foram canceladas as tradicionais 
Festas de Castro. No entanto, 
dentro das regras atualmente em 
vigor, a Câmara Municipal assi-
nalou a data com um conjunto 
de iniciativas, que se iniciou a 
28 de junho com o espetáculo de 
Stand-up Comedy “de Ana Arre-
bentinha, um dos mais recentes 
nomes do panorama humorísti-
co nacional. No Cineteatro Mu-
nicipal, a alentejana contadora 
de anedotas mostrou o que vale 
naquele que é o seu novo espetá-
culo, “Coisas de Mulheres”.

No dia de S. Pedro, 29 de ju-
nho, as comemorações prosse-
guiram com a entrega das Meda-
lhas de Bons Serviços Municipais 

aos trabalhadores que cumpri-
ram com assiduidade, dedicação 
e zelo, 15, 25 e 35 anos ao ser-
viço da autarquia, numa cerimó-
nia que decorreu no Salão Nobre 
da Câmara Municipal. Foram 

distinguidos os trabalhadores 
Anabela Faustino, Aníbal Barão, 
João Cruz, Manuel Raposo, Ma-
ria Dulce Mestre, Maria João Je-
rónimo, Nelson Raposo e Teresa 
Martins, com Medalha de Prata 
(15 anos), Isilda Domingos e Ma-
ria Manuela dos Anjos, com Me-
dalha de Ouro (25 anos) e José 
Álvaro, com Medalha de Ródio 
(35 anos).

À noite, foi a vez da fadista e 
compositora Maria Ana Bobone 
subir ao palco do Cineteatro Mu-
nicipal para apresentar um dos 
espetáculos mais bem-sucedidos 
da sua carreira, "Fado e Piano", 
um trabalho inovador que serve 
cuidadosamente a canção portu-
guesa.

A receita da bilheteira de am-
bos os espetáculos reverteu inte-
gralmente a favor dos Bombeiros 
Voluntários de Castro Verde. n

A humorista Ana 
Arrebentinha e a 
fadista Maria Ana 
Bobone animaram o 
Feriado Municipal em 
Castro Verde.



Quando o Executivo Mu-
nicipal tomou posse 
assumiu, desde logo, 

objetivos concretos. Um desses 
objetivos era “pôr as contas” da 
Câmara Municipal em ordem, 
depois de vários anos de gestão 
e resultados negativos.

Sabíamos bem ao que vínha-
mos! Mas é bom nunca esquecer 
as razões objetivas que levaram 
os Castrenses a escolher um ca-
minho diferente e mais eficaz 
para corrigir a gestão, até então, 
feita no Município.

Ao mesmo tempo, também é 
bom não esquecer que a Câma-
ra Municipal estava confronta-
da com a retenção da Derrama, 
tendo de “devolver” mais de 1,9 

milhões de euros. Ou seja, tive-
mos de equilibrar as contas e, ao 
mesmo tempo, não contar com 
esta receita tão significativa.

No primeiro ano deste man-
dato (2018), foi preciso fazer um 
trabalho exigente e muito difícil. 
Por vezes duro, por implicar uma 
gestão muito rigorosa, planeada 
e com decisões impopulares. 
Mas a estratégia estava certa e o 
resultado está agora à vista!

Por serem um “espelho” da 
gestão, vale bem a pena olhar 
para os números do RESULTA-
DO LÍQUIDO das contas da 
Câmara nos últimos exercícios, 
comparando o último e o presen-
te mandato (ver quadro).

Acreditamos que não é difí-

cil perceber o que os números 
transmitem. Na verdade, depois 
de medidas escrupulosas e de 
uma gestão coerente e muito 

exigente, o atual Executivo con-
seguiu equilibrar as contas da 
Câmara Municipal.

Já em 2018, foi feito um gran-

de esforço com a decisão, antes 
sempre adiada, de fazer a inven-
tariação e valorização dos bens 
do imobilizado da Câmara Mu-
nicipal. Daí resultaram conse-
quências nos resultados menos 
bons das contas de 2018 mas, é 
sempre bom sublinhar, as mes-
mas ficam em ordem porque dei-
xámos de adiar a resolução desse 
problema.

Tudo o resto foi possível com 
trabalho árduo! 

Contudo, como os Castrenses 
muito bem sabem, esse trabalho 
não se resumiu a ter boas contas. 
Há uma linha de rumo assumida 
e planeada que, naturalmente, 
está a ser avaliada por todos por-
que… está à vista de todos! n

A Autoridade Tributária 
voltou a fazer uma nova 
retenção de Derrama, 

imposto municipal que inci-
de sobre o lucro tributável das 
pessoas coletivas, no valor de 
505.064,67 euros, à Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde.

Desta vez, está em causa um 
acerto referente à Derrama co-
brada no ano de 2008 e, desta 
forma, desde agosto de 2017 a 
Câmara Municipal já devolveu 
um total de 2.256.309,51 euros.

Para o Presidente da Câmara 
Municipal, António José Brito, 
trata-se de uma situação que 
prejudica muito o concelho de 
Castro Verde e tem tido implica-
ções muito graves, ao longo des-
tes três anos de mandato, desde 
2017.

“É um problema gravíssimo 
e, naturalmente, defrauda to-
das as expetativas e planeamen-
to do Município ao longo de 
todo mandato”, destaca Antó-

nio José Brito, reforçando que 
se trata de uma situação “muito 
penalizadora para Castro Ver-
de”.

Para o Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde, nes-
te momento muito complicado 
para a autarquia, “é importante 
que todos os Castrenses” per-
cebam duas coisas: “o que seria 
possível fazer no concelho se a 
Câmara tivesse recebido estes 
2.256.309,51 euros” e, por ou-
tro lado, “não havendo receitas 
da Derrama, a Câmara, para dar 
respostas fundamentais no con-
celho tem, naturalmente, de as-
segurar financiamentos de outro 
modo”.

“É isso que temos feito, seja 
assegurando fundos comuni-
tários num volume muito re-
levante, seja com o recurso a 
financiamento bancário, o que 
teremos de continuar a fazer”, 
conclui. n
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Derrama: Câmara já devolveu 
mais de 2 milhões e 256 mil euros 

Contas de 2019 com resultado positivo

*Os valores referentes ao ano de 2020 reportam ao mês de agosto de 2020.

2020* 238 795,10 €

Presidente da Assembleia Municipal 
renuncia ao cargo

 MANDATO ANTERIOR

2014 NEGATIVO € 407.321
2015 NEGATIVO € 200.851
2016 NEGATIVO € 918.940
2017 NEGATIVO € 505.025

 ATUAL MANDATO

2018 NEGATIVO € 517.955
2019 POSITIVO € 175.241

A Presidente da Assembleia Municipal de Castro Verde, Ana Paula 
Baltazar, eleita pela CDU, comunicou no passado dia 11 de agosto, em 

Sessão Extraordinária do órgão deliberativo, a decisão de renunciar 
ao cargo que ocupava desde as últimas eleições autárquicas, em 2017, 

assim como ao mandato de vogal.

Em três anos, a Câmara Municipal não recebeu um total de 2.256.309,51 euros de Derrama. 
Trata-se de um valor muito significativo que complicou muito o trabalho da Autarquia.

505 064,67 €

2 411 846,85 € 2 256 309,51 €

323 388,42 €

369 333,92 €

944 387,37 €

155 537,34 €

19 806,59 €



A Câmara de Castro Verde 
promoveu, a 24 de ju-
nho, uma Sessão Pública 

de Apresentação dos Projetos 
de Requalificação do Jardim do 
Padrão e do Eixo Largo Vítor 
Prazeres / Rua António Francis-
co Colaço, no Fórum Municipal, 
de forma a recolher contributos 
dos munícipes para a renovação 
da imagem urbana de Castro 
Verde. Para António José Brito, 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Castro Verde, “estes pro-
cessos de participação pública 
são fundamentais para que as 
pessoas se revejam nas inter-
venções. Os projetos estão con-
cluídos, mas estão totalmente 
abertos. Queremos ouvir as 

pessoas para tentar perceber o 
seu sentimento geral e, a partir 
daí, refletir sobre as interven-
ções que vamos fazer”, afirma.

Desenvolvidos pelo gabinete 
de arquitetura CCA – Campos 
Costa Arquitetos, os projetos, 
que serão estruturantes para 
o centro histórico da vila de 
Castro Verde, encontram-se in-
tegrados no Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU) de Castro Verde e têm 
assegurado financiamento de 
85% do FEDER (Alentejo 2020).

"O nosso objetivo é conciliar 
as duas intervenções", refere o 
presidente. 

No caso do projeto de re-
qualificação do Largo Vítor 

Prazeres / Rua Dr. António 
Francisco Colaço, o investi-
mento total previsto ascende a 
€ 135.614,95. Ao mesmo tem-
po, será requalificada a Rede 
de Águas num investimento de 
€ 12.950,00, o que represen-
ta um investimento total de € 
148.564,95. 

Já o projeto de requalificação 
da zona do Jardim do Padrão/
Rua D. Afonso I, que englo-
ba toda a zona do jardim e da 
rua, em frente aos edifícios da 
Câmara Municipal e da Junta 
de Freguesia, representa um 
investimento que ascende a 
€ 728.816,10, ao qual se jun-
ta a requalificação da Rede de 
Águas, no valor de € 2.550,00, 

o que perfaz um investimento 
total de € 761.366,10. 

Se no caso do projeto do Lar-
go Vítor Prazeres/Rua Dr. An-
tónio Francisco Colaço parece 
consensual a qualidade e neces-
sidade da solução, consolidada 
com a criação de um parque de 
estacionamento na Rua do San-
to (cerca de 60 lugares), no caso 
do Jardim do Padrão há alguma 
manifestação de desconforto 
e até oposição à ideia propos-
ta. Segundo o autarca, a solução 
apresentada para o Jardim do 
Padrão “não é definitiva” e, por 
isso, a Câmara está totalmente 
aberta “a rever, corrigir, acres-
centar e melhorar o projeto”, 
garante. n
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Câmara apresentou 
projetos de requalificação

A Câmara está 
totalmente aberta 
a rever, corrigir, 
acrescentar e 
melhorar o projeto.

Estes processos de 
participação pública 
são fundamentais 
para que as pessoas 
se revejam nas 
intervenções.

Jardim do Padrão e Eixo Largo Vítor Prazeres / Rua Dr. António F. Colaço 

Ambos os projetos de requalificação - Jardim do 
Padrão/ Rua D. Afonso I e  Largo Vítor Prazeres 
e Rua António Francisco Colaço, apresentados 
publicamente a 24 de junho, numa sessão bastante 
participada, contemplam, a par da requalificação 
urbana, a requalificação da rede de águas que tem 
vindo a sofrer um processo de degradação. “O 
nosso objetivo é conciliar ambas as intervenções e 

com a sua concretização garantir o fortalecimento 
da qualidade do serviço prestado à população”, 
explica António José Brito.
A requalificação da rede de águas do Largo Vítor 
Prazeres / Rua Dr. António Francisco Colaço, 
representa um investimento de €12.950,00, 
enquanto que no Jardim do Padrão / Rua D. Afonso 
I a mesma intervenção tem um custo € 2.550,00. n

MELHOR ABASTECIMENTO

Rede de Águas continua a ser requalificada 
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A Câmara Municipal de 
Castro Verde vai inves-
tir cerca de 1,8 milhões 

de euros na criação de uma 
Zona de Atividades Económi-
cas (ZAE), em Castro Verde. 
A empreitada já se encontra 
em processo de  coconcurso 
público para adjudicação (ver 
caixa).

 A construção da Zona de 
Atividades Económicas de Cas-
tro Verde vai implicar um in-
vestimento total de 1.774,492 
euros, que será comparticipa-
do em 85% (1.508,318 euros) 
por fundos comunitários e, 
em 15% (266.174 euros) por 
verbas do município.

 A empreitada vai possi-
bilitar à Câmara Municipal a 
criação de 39 lotes para aco-
lhimento de empresas que ali 
pretendam desenvolver a sua 
atividade económica, numa 
área total de 53 746 m2. Para 
o presidente da autarquia, An-
tónio José Brito, ”a ZAE de 
Castro Verde constitui o es-
paço físico capaz de receber 
e instalar unidades empresa-
riais que necessitem de espa-
ço físico com relações de fun-
cionalidade facilitadas pela 
centralidade da vila de Castro 
Verde e em articulação com o 
IN Castro”.

 A Zona de Atividades Eco-
nómicas vai “nascer” junto à 
entrada norte da vila e pro-
longa a atual área reservada 
às “hortas urbanas”, define 
uma estrutura verde, integra 
e favorece o desenvolvimento 
da rede ciclopedonal e assume 
princípios favoráveis à adoção 
de boas práticas no que  res-
peita à ecoeficiência sa gestão 

da água e da energia. “O par-
que empresarial permitirá a 
criação de melhores condições 
de ordenamento, organização 
e gestão do território, e um 
modelo de vida mais equili-
brado e sustentável”, explica 
António José Brito.

 A ZAE permitirá tirar parti-
do das dinâmicas da atividade 
mineira mas também estimu-
lar e incentivar o desenvol-
vimento e a dinâmica empre-
sarial local criando condições 
para a fixação e captação de 
investimentos capazes de ge-
rar crescimento e emprego, 
invertendo assim a tendência 
de declínio demográfico no 
concelho”, explica. n

O projeto, de grande importância para o concelho, será concretizado ao longo de 2020/2021 e virá 
fortalecer a diversificação do tecido empresarial, o nascimento de novas empresas e a criação de 

mais postos de trabalho em Castro Verde.

milhões de euros é o 
investimento estima-
do para a criação da 
ZAE de Castro Verde, 
a qual será compar-
ticipado em 85% por 
fundos comunitários.

1,8

Castro Verde vai ter 
Zona EmpresarialAcesso à ZAE a partir da ER-2
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PLANO DE PORMENOR DA ZONA DE ATIVIDADES ECONÓMICAS DE CASTRO VERDE
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 A ZAE permitirá 
tirar partido das 
dinâmicas da ativi-
dade mineira mas 
também estimular a 
dinâmica empresa-
rial local.

Aprovado Lançamento 
de Concurso Público

A   Câmara Municipal de Castro Verde aprovou, no pas-
sado dia 30 de julho, o lançamento do concurso pú-
blico para a empreitada de construção da futura 

Zona de Atividades Económicas (ZAE), pelo preço base de € 
1 596 374, 31 (mais IVA). De referir que, a obra tem assegu-
rado financiamento comunitário no valor de 85% e de 15% 
por verbas do Município.Estima-se que as obras de constru-
ção da ZAE de Castro Verde arranquem no início de 2021, 
concretizando assim um passo fundamental para a dinâmica 
empresarial do concelho ao permitir uma área total de im-
plantação de 53.796 m2, destinada à criação de 39 lotes para 
acolhimento de empresas. n

 

Continua a avançar a importante obra na Rua Morais 
Sarmento, a decorrer desde o início do ano no centro 
da vila. Depois da renovação da Rede de Águas, que 
veio requalificar totalmente a conduta central e todos 
os ramais domiciliários, intervindo igualmente na 
rede de pluviais da parte mais a Sul do arruamento, 
superando um problema antigo para os moradores, 
está agora em curso o calcetamento da rua, seguindo-
se a aplicação de betão. A obra de Requalificação 

da Rua Morais Sarmento foi adjudicada à empresa 
Consdep – Engenharia e Construção, S.A., pelo valor 
de 315.749,40€ (+ IVA) e, para além de promover a 
regeneração urbana, visa reforçar a centralidade 
da vila, contribuir para a sua regeneração física, 
económica e social e para padrões de mobilidade 
urbana sustentáveis. Refira-se que a componente 
de requalificação urbana é cofinanciada a 85%, pelo 
Programa Alentejo 2020. n

CALCETAMENTO EM CURSO

Obra avança na Rua Morais Sarmento  
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OATL de Verão – Campo 
de Férias 2020”, pro-
movido pela Câmara 

Municipal de Castro Verde, ar-
rancou a 1 de julho, com a parti-
cipação de 57 crianças entre os 
6 e os 12 anos de idade, oriun-
das de todo o concelho.

Os ateliers estão a decorrer 
na EB2,3 Dr. António Francisco 
Colaço até ao dia 11 de setem-
bro (data a definir consoante 
o calendário escolar), entre as 
9h30 e as 12h30 e das 14h30 
às 17h30, com a possibilida-
de de acolhimento a partir das 
07h30 e de prolongamento até 

às 18h00.
De salientar que, tal como 

tem vindo a acontecer ante-
riormente, as crianças das fre-
guesias têm a possibilidade de 
participar neste programa de 
Atividades de Tempos Livres 
(ATL),   assegurando a Câma-
ra Municipal de Castro Verde 
o transporte das mesmas para 
Castro Verde. 

Atividades desportivas, edu-
cação ambiental, expressão 
plástica, ateliers de cante, mú-
sica e atividades aquáticas são 
algumas das atividades dina-
mizadas no âmbito do progra-

ma de tempos livres, em Castro 
Verde, que está a animar o ve-
rão dos mais pequenos. "O ATL 
de Verão tem como objetivos 
a promoção e o fortalecimen-
to do convívio e do espiríto de 
entreajuda e o enriquecimento 
cultural e social das crianças do 
nosso concelho, ao mesmo tem-
po que representa uma  impor-
tante resposta às necessidades 
expressas por grande parte das 
famílias", explica António José 
Brito, presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde.

As crianças entre os 3 e os 6 
anos de idade que frequentam 

o pré-escolar e estão inscritas 
no Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde, no ano letivo 
2019/20, encontram-se, por 
sua vez, a beneficiar do pro-
longamento das Atividades de 
Animação e Apoio à Família 
(AAAF), a funcionar nas instala-
ções dos Centros Escolares, até 
ao final de agosto de 2020. 

O programa “ATL de Verão – 
Campo de Férias 2020” cumpre 
as recomendações e medidas de 
prevenção da COVID-19 na or-
ganização de Campos de Férias - 
Programa certificado pelo IPDJ 
(nº84/DRAlentejo/2020).n

ATL 2020 animam o verão

Promover e fortalecer o convívio, o espírito de entreajuda e enriquecimento cultural e social das 
crianças do concelho voltou a ser o grande objetivo das Atividades de Tempos Livres, promovidas 

pela autarquia.

crianças 
participam no ATL 
de Verão - Campo 
de Férias 2020 
promovido pela 
Câmara Municial 
de Castro Verde.

57

Trinta e seis crianças do ensino pré-escolar do 
Agrupamento de Escolas de Castro Verde, en-
tre os 3 e os 6 anos de idade, estão a  beneficiar 
do programa Atividades de Animação e Apoio à 
Família, que se encontra a funcionar nas instala-
ções do Centro Escolar nº1 de Castro Verde, desde 
o final do ano letivo. Até ao final do mês de agosto 
de 2020, as crianças têm a oportunidade de par-

ticipar num conjunto de atividades lúdico-peda-
gógicas, que inclui jogos, atividades de expressão 
plástica, atividades de ar livre, entre outras, de 
forma a proporcionar momentos de diversão e 
animação neste período de férias. O programa de 
Atividades de Animação e Apoio à Família cum-
pre as recomendações e medidas de prevenção da 
COVID-19. n

ANIMAÇÃO EM TEMPO DE FÉRIAS

Atividades de Animação e Apoio à Família
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O próximo ano letivo  
2020/2021 marca um 
momento de viragem na 

Educação no concelho de Castro 
Verde,  com a Câmara Municipal 
a assumir as competências de ad-
ministração e gestão do sistema 
educativo até ao 12º ano. 

O exercício de competências 
pelas autarquias locais no domí-
nio da educação é uma realidade 
com mais de três décadas, e com 
reflexos evidentes na melhoria 
da escola pública. 

Se, até ao momento, esta res-
ponsabilidade incluía apenas o 
ensino pré-escolar e o 1º ciclo, a 
participação dos municípios nes-
te domínio aprofunda-se com a 
nova legislação em vigor, esten-
dendo-se pelos 2º e 3º ciclos do 
ensino básico e a totalidade do 
ensino secundário.

Trata-se efetivamente de um 
novo modelo de organização, 
que centrando a autonomia e a  
gestão pedagógica na direção do 
Agrupamento de Escolas, confe-
re aos municípios competências 
na gestão de todas as instalações 
escolares, refeitórios, ação social, 
transportes, escola a tempo in-
teiro e pessoal não docente. Na 
totalidade, serão 56 os funcioná-
rios do Ministério da Educação 
que, neste novo ano letivo, vão 
transitar para a esfera da autar-
quia, efetivando-se o processo de 
transferência a 1 de setembro de 
2020.

Recorde-se que só agora, em 
2020, serão assumidas as com-
petências, pois, por opção da Câ-
mara Municipal, não se entendeu 
que estivessem reunidas as con-
dições e os pressupostos neces-
sários para que esta situação se 
concretizasse em 2019. n

No próximo ano letivo 2020/21, a Câmara Municipal de Castro Verde assumirá novas 
competências no domínio da educação. Um novo desafio em prol de uma escola pública 

com maior qualidade de ensino.

A Câmara assumirá 
competências na 
gestão das instala-
ções escolares, refei-
tórios, ação social, 
transportes, escola a 
tempo inteiro e pes-
soal não docente. 

Município assume 
competências na Educação

Tendo presente as condições em que se encontram os Par-
ques Infantis existentes na vila de Castro Verde, a Câmara 
Municipal vai lançar duas empreitadas, que têm como 
finalidade dotar estes espaços de condições de segurança 
e lazer aos utilizadores. A primeira empreitada contem-
pla a remoção e construção de novos parques infantis no 
Bairro da Cerca dos Pinheiros, na Rua dos Ciprestes, na 
Praça Adriano Correia de Oliveira e na Rua Miguel Torga, 

num investimento de cerca de € 57.000,00.
Já a segunda empreitada, adjudicada à empresa CRP - Co-
mércio e Reciclagem de Produtos Lda.,  refere-se à manu-
tenção, reparação e pintura dos equipamentos de diversão 
nos parques infantis da Rua da Seara Nova, do Centro 
Escolar nº2 – Dr. Francisco Alegre, do Jardim-de-Infância 
do Centro Escolar nº1 e da Rua da Navarra, no valor de 
32.900,00€. n

ESPAÇOS DE LAZER

Parques Infantis novos e renovados em Castro Verde

ESCOLA SECUNDÁRIA

Concurso da 
empreitada a decorrer

A Câmara Municipal lançou, a 5 de agosto, o Concur-
so Público para a Empreitada de Reabilitação /Re-
qualificação da Escola Secundária de Castro Verde, 

por um valor base de 2.886.054,79€ (+IVA). Recorde-se 
que a Câmara Municipal apresentou publicamente, a 15 de 
janeiro, o projeto de requalificação da ESCV, que contempla a 
requalificação do edifício do bloco de aulas, assim como dos 
espaços polivalentes, a cantina, a sala de professores e os ser-
viços administrativos. Ao valor base do concurso há ainda a 
acrescentar os custos para a elaboração e revisão do projeto, 
a aquisição de mobiliário, material didático e equipamento, 
num investimento total de cerca de 3,7 milhões de euros, co-
financiados em 85% pelo Programa Alentejo 2020. 

56
funcionários 
do Ministério 
da Educação 
transitam neste 
ano letivo para 
a esfera da 
autarquia.
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Município
sensibiliza 

para a 
limpeza 
pública

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde lançou a 5 de junho, 
Dia Mundial do Ambiente, a 
Campanha “Lixo Tem Lugar 
Certo”, com o propósito de sen-
sibilizar a população para a lim-
peza pública de todo concelho.

Sob o mote “Não deixe que 
o lixo se torne um problema. 
Faça a sua parte!”, a Câmara 
Municipal pretende implemen-
tar os bons exemplos de outros 
territórios e, desse modo, sen-
sibilizar os castrenses para que 
contribuam todos os dias para 
a limpeza pública. O objetivo 
é incentivar as pessoas a assu-
mirem a responsabilidade na 
correta deposição de resíduos, 
através de um conjunto de reco-
mendações sobre acondiciona-
mento de lixo doméstico, reco-
lha de monos e resíduos verdes 
ou na separação de resíduos.

Neste sentido, além do ser-
viço regular prestado pela Câ-
mara, é possível contar com 
apoio permanente, por marca-
ção, para recolha de monos e re-
síduos verdes através do pique-
te municipal, usando o telefone 
286 320 708.

Apesar de Castro Verde li-
derar, entre nove concelhos, a 
Liga Intermunicipal da Recicla-
gem da RESILANTEJO, a Câ-
mara Municipal vai continuar 
a trabalhar, mais e melhor, para 
melhorar o ambiente e a limpe-
za pública, num concelho que 
está classificado como Reserva 
da Biosfera da UNESCO. n

Contentores
limpos e 

desinfetados
A Câmara Municipal de Cas-

tro Verde procedeu à lavagem e 
desinfeção, interna e externa, 
dos cerca de 400 contentores   
destinados à deposição de resí-
duos sólidos urbanos existen-
tes em todo o concelho.
Esta ação integra o plano de 
manuntenção de boas práticas 
de higiene urbana desenvolvi-
do pela autarquia e tem como 
objetivo manter elevados os 
índices de higienização destes 
equipamentos. n

A Câmara Municipal de 
Castro Verde retomou a 5 de 
agosto, o serviço de transporte 
gratuito entre São Marcos da 
Atabueira/ Castro Verde e Cas-
tro Verde/São Marcos da Ata-
bueira, suspenso desde o mês 
de março devido à pandemia 
Covid-19.

A saída de São Marcos da 
Atabueira está agendada para 
as 8h00, junto à paragem dos 
autocarros e o regresso a Castro 
Verde para as 12h30, junto à 
Gare Rodoviária.

Este serviço tem como obje-
tivo colmatar uma necessidade 
da população, permitindo a sua 
deslocação até à sede concelho.

Devido à pandemia, e de for-
ma a cumprir com a normas da 
Direção Geral de Saúde (DGS), 
a lotação do autocarro será re-
duzida para 2/3 da sua capaci-
dade, sendo obrigatório o uso 
de máscara. n

 

Foram aprovados no passado dia 13 de agosto, 
em reunião de Câmara, o projeto e lançamento 
do concurso da empreitada da 1ª fase de alarga-
mento do Cemitério de Castro Verde. O projeto já 
contemplou investimento de € 63.500,00 na aqui-
sição do terreno (4.250 m2), estimando-se agora 
um investimento superior a € 186.000,00. Nesta 
primeira fase será executado um primeiro “pa-
tamar”, constituído por dois talhões, com capa-
cidade máxima de 291 sepulturas (89 sepulturas 
para enterramentos duplos e 113 enterramentos 

perpétuos), zonas de circulação e arruamentos 
exteriores envolventes, bem como a rede de dre-
nagem de águas pluviais e arranjo paisagístico 
envolvente. Já para a 2ª fase da intervenção está 
prevista a execução dos restantes quatro talhões, 
circulações e arranjos exteriores, os edifícios das 
instalações sanitárias e dos arrumos, a zona para 
implantação de jazigos e o ossário. As duas fases 
da obra representam um investimento total de € 
457.966,47 (+IVA), da Câmara Municipal de Cas-
tro Verde. n

A mina de Neves-Corvo será uma das primei-
ras em todo o mundo a dispor, ao longo dos seus 
mais de 90 quilómetros de túneis no subsolo, da 
tecnologia 4G/LTE (Long Term Evolution), que 
permitirá uma maior segurança operacional, o 
aumento da eficiência e de produtividade e a re-
dução de custos na sua operação. O projeto, clas-
sificado como pioneiro e inovador a nível mun-
dial, resulta de uma parceria entre a Somincor, 
responsável pela exploração da mina de Neves-
-Corvo, e a Altice Empresas, ligada à operadora 
de comunicações internacional Altice, que foi 
oficializada nesta semana. “Este é um momento 

relevante para a Somincor e que traduz a forte 
aposta que temos vindo a fazer na moderniza-
ção tecnológica e na inovação da nossa ativi-
dade”, sublinha o administrador-delegado da 
empresa mineira, Kenneth Norris. O projeto a 
implementar em Neves-Corvo consiste numa 
"solução avançada de rede de dados wireless com 
tecnologia 4G/LTE para a cobertura de 90 km de 
túneis da mina”, que contempla ainda “o forne-
cimento de uma rede core local redundante para 
garantia de elevada autonomia, menor latência e 
segurança total”, refere. n

Tecnologia 4G chega 
à mina de Neves-Corvo 

Nova entrada de Entradas

Câmara
promove

transporte 
para S. Marcos

Está concluída, na entrada sul da vila de Entradas, a obra de requalificação urbana 
que representa um investimento de € 46.499,75. A obra foi realizada ao abrigo do 
acordo de cooperação estabelecido para o ano de 2019, entre esta Junta de Freguesia 
e a Câmara Municipal de Castro Verde, que comparticipou a obra em € 30.000,00. 
Esta intervenção veio dar um “novo rosto” à principal entrada da vila e permitir a 
criação de bolsas de estacionamento, mas também a plantação de árvores e a instala-
ção de novo mobiliário urbano, assim como trazer melhorias ao acesso pedonal. n

ALARGAMENTO DO CEMITÉRIO DE CASTRO VERDE 

Concurso da Empreitada já está a decorrer
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A Somincor assinalou a 24 de julho, 40 anos de exploração mineira no 
concelho de Castro Verde. Em entrevista ao Campaniço, Kenneth Norris, 
Administrador Delegado da empresa desde 2018, fala sobre o presente e 
o futuro da mina Neves-Corvo. O gestor espera poder retomar o Projeto 
de Expansão do Zinco no início de 2021 e destaca a aposta na inovação 

e modernização tecnológica e "o compromisso com a produção, a 
segurança, o ambiente e a comunidade". 

SOMINCOR
CELEBRA
40 ANOS

O ano de 1988 marca o 
início da exploração 
mineira no concelho de 

Castro Verde, garantido empre-
go numa região com reduzidas 
alternativas profissionais.

Com o decorrer dos anos, a 
Somincor, constituída em 1980, 
assume-se como a principal enti-
dade empregadora do concelho e 
concelhos limítrofes, contribuin-
do para o desenvolvimento de 
toda uma região ao combater a 
desertificação e contrariar o flu-
xo demográfico do interior para 
o litoral.

Competitividade, acréscimo 
de valor e mitigação de riscos 
são alguns dos objetivos pelos 
quais se vai reger a cultura da 
empresa em prol da excelência 
operacional e da garantia da 
sustentabilidade e do aumento 
dos níveis de produção.  

Um caminho longo, de qua-
tro décadas, com fases distin-
tas. “Uma história, com muitas 

histórias”, como refere, o atual 
administrador-delegado, Ken-
neth Norris, na sua entrevista 
ao "O Campaniço", consolidada 
nas inúmeras vivências dos seus 
trabalhadores, os de hoje e os de 
outrora. 

As condições de segurança 
são atualmente uma das gran-
des preocupações da empresa 
que se assumiu como o princi-
pal motor de desenvolvimento 
para o concelho e toda uma re-
gião, realizando investimentos, 
promovendo uma relevante 
dinâmica económica e social, a 
par de uma importante politica 
ambiental.

Contar a história da mina, é 
também contar a história dos 
homens e das mulheres que, 
durante anos a fio, trabalharam 
com afinco e dedicação em bus-
ca de uma vida melhor, ajudando 
a construir o futuro e a escrever 
a história de uma empresa que é 
hoje uma referência no setor. n

História de Neves-Corvo

A SOMINCOR, localizada na margem sul da Faixa Piritosa Ibérica, a cerca de 220 km a 
sudeste de Lisboa e a cerca de 15 km de Castro Verde, foi constituída a 24 de julho de 
1980 após ter sido descoberto, em 1977, um depósito de sulfuretos contendo quantida-

des significativas de metais básicos, predominantemente cobre, estanho e zinco. Atualmente, a 
mina de Neves Corvo está concessionada  à SOMINCOR – Sociedade Mineira de Neves-Corvo 
S.A., que desde novembro de 2006 é subsidiária da Lundin Mining. Neves-Corvo é uma mina 
subterrânea onde existem cinco jazigos de sulfuretos maciços: Neves, Corvo, Graça, Zambujal 
e Lombador.Em 1988 dá-se o início da exploração como resultado de uma joint venture entre o 
Estado Português e a multinacional Rio Tinto e, em 1989, inicia-se a produção de cobre, seguida 
da produção de estanho, em 1990. Em junho de 2004, a SOMINCOR foi adquirida pela Euro-
zinc Mining Corporation. Em 2006, após a transformação da lavaria de estanho numa lavaria 
de zinco, inicia-se a produção de zinco. Em novembro de 2006, após a fusão entre a Eurozinc e 
a Lundin Mining, a SOMINCOR passa a integrar o Grupo Lundin Mining. Desde então a gestão 
tem-se centrado na melhoria do desempenho operacional da mina e na exploração de novos 
recursos e reservas nas zonas adjacentes.Atualmente, a Empresa produz concentrado de cobre, 
zinco e chumbo.O minério é processado no local e os rejeitados são depositados na Instalação 
de Resíduos do Cerro do Lobo a cerca de 3 km das lavarias. Os concentrados são expedidos para 
os clientes por via ferroviária (cobre e zinco) e rodoviária (chumbo). A SOMINCOR é proprietá-
ria de uma instalação no Porto de Setúbal, através da qual expede os seus concentrados desde o 
início das operações, em 1988. n
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Administrador Delegado - Kenneth Norris  

"Somincor tem mantido diálogo
regular com a comunidade"

O que representam estes 40 
anos de exploração mineira 
num concelho como o de Cas-
tro Verde?
São quatro décadas de compro-
misso com o desenvolvimento de 
Castro Verde, com a geração de 
emprego num território onde a 
oferta era reduzida e de valoriza-
ção dos minerais existentes. É um 
caminho com fases diferentes, 
mas com um crescente compro-
misso com a valorização da ativi-
dade da mina, a responsabilidade 
social e as preocupações ambien-
tais. É uma história com muitas 
histórias, com muitas vivências 
dos trabalhadores, os atuais e os 
anteriores, e com uma relevante 
evolução na forma como a ativi-
dade é desenvolvida. Castro Ver-
de e os concelhos que integram a 
área de influência da mina estão 
inscritos na economia nacional 
como pontos importantes da ca-
pacidade produtiva e exportadora 
nacional.

Podemos afirmar que a SO-
MINCOR é hoje uma referên-
cia no setor a nível mundial? 
Em que termos e em que me-
dida?
Procuramos trabalhar para ser-
mos uma referência, na produ-
ção, na segurança, na saúde, no 
ambiente e na interação com as 
comunidades. Com o contributo 
individual e conjunto, temos con-
seguido introduzir melhorias na 
atividade mineira que afirmam 
Neves Corvo como uma referência 
em Portugal e no Mundo, natu-
ralmente sujeita às dinâmicas dos 
mercados globais. Esse esforço de 
melhoria e sustentação em tor-
no de minerais que apresentam 
um enorme potencial de futuro, 
na transição energética e digital 
que está a acontecer, posiciona a 
SOMINCOR como uma das prin-
cipais exportadoras nacionais e 
uma referência global no setor. A 
este propósito, gostaríamos ain-
da de salientar a nossa aposta na 
inovação e na  modernização tec-
nológica, da qual o acordo que há 
pouco estabelecemos com a Altice 
para a colocação de LTE no fundo 
da mina é um excelente exemplo. 
Acresce que, mesmo num contex-
to geral com muitas oscilações 
dos mercados, o cobre e o zinco 
são minérios fundamentais para 
a produção e para a construção de 
muitas das soluções no presente e 
para futuro. 

Qual o volume de reservas 
totais da SOMINCOR e o que 

representa esse volume em 
termos de vida útil da mina?
 A 30 de junho de 2019, declará-
mos Reservas Minerais de mais 
de 620.000 toneladas de cobre e 
2.200.000 toneladas de zinco. Es-
tes representam uma duração da 
vida da mina de mais de 10 anos.
Adicionalmente, incluindo as Re-
servas Minerais, declarámos uma 
estimativa de mais de 1.400.000 
toneladas de cobre e cerca de 
5.000.000 toneladas de zinco que 
pretendemos integrar progressi-
vamente no plano da mina, es-
tendendo desta forma a vida da 
operação.

Quantos postos de trabalho 
assegura a SOMINCOR atual-
mente (diretos e indiretos)?
 Neste momento temos cerca de 
1200 trabalhadores diretos. A la-
boração da SOMINCOR é um pilar 
da economia e de diversas comu-
nidades do Baixo Alentejo. A la-
boração é suportada num quadro 
de trabalhadores da SOMINCOR 
e de prestadores de serviços, no 
funcionamento normal da mina e 
na concretização de novos projetos 
especiais como o ZEP.

Os prestadores de serviços com 
acesso ao território da mina são 
provenientes de locais, nacionais 
e estrangeiros, com vários casos 
de contaminados com COVID 
19, logo, a sua deslocação para a 
SOMINCOR e o Baixo Alentejo 
implicava uma ampliação do risco 
de contágio dos trabalhadores da 
empresa e das comunidades envol-
vente.
Assim, neste momento, estamos 
a planear recuperar alguma desta 
atividade que ficou entretanto sus-
pensa e contamos ter um conjunto 
de empreiteiros que aumentarão o 
número de postos de trabalho in-
diretos.

Que importância assume o 
Projeto de Expansão do Zin-
co (ZEP) para a SOMIN-
COR e para o concelho? 
Em que ponto está 
a sua implementa-
ção considerando 
o atual quadro de 
pandemia?
Prevemos retomar 
o projeto assim 
que as condições 
de segurança e de 
não contágio dos 
nossos trabalha-
dores e da nos-
sa comunidade 
seja assegurada. 
Esperamos as-

sim que esta retoma dos trabalhos 
aconteça com a maior brevidade 
possível, o que seria muito positi-
vo para todos nós, pois significaria 
que os esforços que todos temos 
feito para conter e eliminar esta 
pandemia teriam apresentado 
resultados. A expetativa atual é a 
de retomar no inicio de 2021 mas 
continuaremos a aferir os impac-
tos desta suspensão temporária e 
iremos fornecer informação assim 
que esta aferição esteja concluída.

Quais as previsões e planos de 
produção da SOMINCOR a mé-
dio prazo? Há uma estimativa 
para a duração da operação?
Relativamente ao Plano de Vida 
da Mina (LoM) estima-se a pro-
dução, até 2032, de 30 Mt de 

minério de cobre e de 27,2 Mt de 
minério de zinco. O plano de vida 
da mina encontra-se em constante 
reavaliação e ainda este ano sairá 
uma nova versão deste plano.

A segurança é uma das gran-
des preocupações da SOMIN-
COR. Em que medida esse 
cuidado interfere nos resul-

tados económicos da opera-
ção?
As pessoas são um dos nossos 
principais ativos. Diria que a se-
gurança e a saúde de quem traba-
lha connosco e na mina são pres-
supostos de tudo o resto. O mais 
importante é continuarmos a 
produzir sem lesões, com a má-
xima concentração e com o foco 
na autoproteção e na interação 

com o meio envolvente. 
A cultura de segu-

rança é funda-
mental em 

O maior desafio 
é o de continuar 
a cumprir. 
Cumprir com os 
trabalhadores, 
as comunidades, 
a exigência da
 nossa operação 
e as modelações 
dos mercados. 
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A Somincor tem assumido, 
desde sempre, uma rele-
vante política de respon-

sabilidade social, de resposta às 
necessidades e desafios dos seus 
colaboradores e das comunida-
des circundantes à sua operação 
na mina de Neves-Corvo. Para 
Kenneth Norris, Administra-
dor Delegado da empresa desde 
2018, o compromisso com as 
pessoas e com o território é ine-
quívoco. “Temos mantido um 
conjunto de apoios diferenciados, 
do mecenato na recuperação da 
Basílica Real de Castro Verde aos 
apoios materiais às associações, 
que seguem critérios internacio-

nais e a perceção da realidade. 
Por exemplo, no atual contexto 
da pandemia, apoiámos os servi-
ços de saúde com equipamentos 

e produtos fundamentais para a 
proteção dos profissionais e, em 
parceria, promovemos a produ-
ção de máscaras sociais”.

Refira-se ainda as doações de 
equipamentos informáticos 
ao Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde o que permi-
tiu que, numa altura em que 
as aulas presenciais foram in-
terrompidas, uma quantidade 
significativa de alunos tivesse 
acesso a meios informáticos 
que lhes permitiu continuar a 
acompanhar as aulas no ensino 
â distância. “O sentido da afir-
mação da nossa responsabilida-
de social é apoiar iniciativas que 
promovam conhecim ento, saú-
de, bem-estar e valorização das 
marcas de identidade da região”, 
sublinha. n

Responsabilidade Social

Histórias de mineiros
tempo normal e tem sido muito 
importante neste contexto de 
pandemia, numa atividade que 
integra muitas pessoas, prove-
nientes de muitas origens, que 
partilham uma missão comum 
a cumprir com a máxima aten-
ção e segurança.

No plano ambiental, sente 
que a empresa está a assu-
mir inteiramente as suas res-
ponsabilidades?
Acreditamos que estamos a 
assumir todas as nossas res-
ponsabilidades mas esta é uma 
área, como muitas outras na 
nossa operação, onde procura-
mos melhorar continuamente 
na prossecução de um dos nos-
sos valores chave: a Excelência. 
Em muitas questões temos ido 
muito além do que nos é  exigi-
do pela legislação. A dimensão 
ambiental não é uma obriga-
ção, é uma parte integrante da 
nossa operação e da nossa res-
ponsabilidade de empresa que 
procura valorizar os recursos 
minerais com o menor impac-
to possível. Em 40 anos muita 
coisa mudou e ainda bem. To-
das as atividades humanas têm 
impactos ambientais, temos de 
as modelar ao menor impacto e 
encontrar formas de recuperar 
o meio ambiente das interven-
ções. Essa é uma perspetiva que 
está acautelada na legislação e 
faz parte do nosso modelo de 
atividade. 

Como observa a relação que  
a comunidade tem com a 
empresa e a sua ação? 
Nós participamos e cultivamos 
essa relação com a nossa comu-
nidade envolvente. Temos man-
tido um diálogo regular com as 
comunidades e com os respon-
sáveis pela gestão do território. 
Julgo que há uma relação posi-
tiva, pela importância que a em-
presa tem para a região e para o 
país como entidade que gera em-
prego, riqueza e dinâmicas afir-
mativas. Naturalmente ao longo 
do tempo houve várias soluções 
e há perspetivas que dependem 
das vivências, da proximidade 
física à mina e de outras realida-
des, mas a SOMINCOR é parte 
da comunidade, não é uma en-
tidade à parte. Tem sido assim 
e queremos que continue, com 
aprofundamentos no quadro 
das disponibilidades.

Cumpridos 40 anos, qual o 
maior desafio que a SOMIN-
COR tem pela frente?
O maior desafio é o de continuar 
a cumprir. Cumprir com os tra-
balhadores, as comunidades, a 
exigência da nossa operação e as 
modelações dos mercados. Tra-
balhamos com minerais de fu-
turo, que fazem parte das prin-
cipais transformações que estão 
a acontecer no mundo. O cobre e 
o zinco estão presentes em mui-
tos dos produtos essenciais no 
presente e para o futuro. Preci-
samos de continuar a construir 
soluções de futuro. n

Contar a história da mina, é contar a história dos homens e das mulheres que, 
durante anos a fio, ajudaram a construir o futuro e a escrever a história de uma 

empresa que é hoje uma referência no setor. 

Natural do Lombador, fre-
guesia de Santa Bárbara dos 
Padrões, José Estevens viveu 
os primeiros tempos da empre-
sa onde se empregaria durante 
trinta e dois anos. Estávamos 
em 1981 e tinham passado qua-
tro anos desde a descoberta do 
depósito de sulfuretos contendo 
cobre, estanho e zinco (1977), 
“ainda o poço não existia”. 

José Estevens, regressado da 
tropa, emprega-se na mina. A   
opção acertada, tendo em conta 
a escassez de trabalho de então 
e toda uma vida para construir. 
“Antes de ir para a mina, traba-

lhei nas sondagens do subsolo. 
Depois fui para a tropa e, quan-
do voltei, já foi na mina que 
encontrei trabalho. No início, 
comecei por trabalhar com uma 
pá carregadora. Depois fui para 
os jumbos de furação e para os 
jumbos de fornecimento. Mais 
tarde comecei a dar formação 
aos novos mineiros e, por fim, 
foi no paiol para armazenagem 
dos explosivos que me ocupei”.

O seu primeiro vencimento 
foram cinco contos e quinhen-
tos. “Um bom ordenado para a 
altura”, conta, acrescentando 
que “na mina pagavam melhor 

do que em qualquer outro lado. 
Se não fosse a mina teria que te-
ria emigrado”.

Os primeiros tempos não fo-
ram fáceis para José Estevens 
que trabalhava em condições   
em nada comparáveis às de hoje. 
“Não havia ventilação, parecia 
que o ar não chegava à gente. Os 
trabalhos eram feitos à mão”.

Reformado, recorda agora 
com nostalgia o trabalho de uma 
vida que sempre realizou com 
gosto, empenho e dedicação. “Às 
vezes ainda sonho com a mina… 
Sinto saudades dos amigos e do 
trabalho”. n

Natural de Aljustrel, Antó-
nio Curtinha recorda os pri-
meiros tempos na Neves-Cor-
vo. A sua história começa a 2 
de janeiro de 1974, depois da 
Sociedade Mineira de Santiago 
onde trabalhava no apoio às 
sondagens e amostragem, ter 
fechado portas, passando todos 
os trabalhadores para a Somin-
cor. Desde então, foram 28 anos 
na mina a desempenhar funções 
de encarregado geral de geolo-

gia e prospeção. “Inicialmente 
as condições de trabalho eram 
poucas e não havia equipamen-
tos adequados. O trabalho era 
mais pesado e mais difícil”, ain-
da assim “gostava muito do que 
fazia”. O ambiente de trabalho 
era bom. Trabalhávamos como 
se fossemos uma família”, re-
corda o antigo mineiro.

Atualmente com 76 anos, 
António Curtinha não tem dú-
vidas quanto à importância da 

empresa nestes 40 anos, espe-
cialmente por ter permitido a 
criação de emprego numa re-
gião que pouco ou nada tinha. 
“A Somincor melhorou a nossa 
vida, pagando acima da média.   
Foi bom ter assistido ao seu 
crescimento e ter feito parte da 
sua história. Só quem conheceu 
a região em redor da mina nes-
sa altura, sabe dar valor ao de-
senvolvimento que a mina nos 
trouxe”. n

José 
Estevens

António
Curtinha

 Memórias de tempos difíceis, aligeirados pela amizade e pelo companheirismo, que deixaram saudade 
nestes homens que, como tantos outros, ajudaram a construir o futuro e a escrever a história de uma em-

presa que é hoje uma referência no setor.  Aposentados da vida mineira, sempre com a saudade por perto, 
desejam, no seu 40º aniversário,  que a Somincor continue a laborar por muitos anos, a gerar emprego e a 

garantir boas condições de trabalho a todos os mineiros.
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Por ocasião do 3° aniversá-
rio da classificação pela 
UNESCO da Reserva da 

Biosfera de Castro Verde foram 
apresentados no Posto de Tu-
rismo de Castro Verde, a 15 de 
junho, dois novos produtos - o 
Mapa Turístico de Castro Ver-
de e o puzzle 3D da Abetarda, o 
primeiro de uma linha que está 
a ser desenvolvida sobre Castro 
Verde. Ambos os produtos cons-
tituem passos importantes no 
domínio da informação turísti-
ca e na promoção da descoberta 
dos recursos e valores deste ter-
ritório. 

Ainda no mesmo dia, decor-
reu no Salão Nobre do Muni-
cípio a assinatura do contrato 
relativo à implementação do 
Centro de Cycling de Castro Ver-
de, um projeto que vai permitir 
a identificação e a sinalização de 

uma rede de percursos cicláveis 
no concelho, tendo em vista o 
desenvolvimento desta oferta 
turística, que tem tido crescente 
procura, e que se prevê que este-
ja a funcionar no prazo de 6 me-
ses. "É uma rede de centros ho-
mologados com estruturas para 
a prática de todas as disciplinas 
do ciclismo. São infraestruturas 
que contêm sempre os percur-

sos e equipamentos de apoio 
ao praticante, como balneário, 
oficina e uma estação de servi-
ço para bicicletas”, revela Pedro 
Pedroso da A2Z, empresa que 
está a proceder ao estudo e im-
plementação do Centro Cycling 
em Castro Verde. Os Centros 
Cycling começaram a surgir há 
cerca de 10 anos em Portugal, 
são homologados pela Federa-
ção Portuguesa de Ciclismo e 
cobrem, atualmente, todo o ter-
ritório nacional. Destinam-se 
a todo o tipo de ciclistas, desde 
crianças ou as pessoas que se es-
tão a iniciar na modalidade, aos 
que já são praticantes mais evo-
luídos. “A oferta é baseada num 
único sítio. Disponibiliza-se um 
conjunto de percursos que se fa-
zem em menos de um dia, com 
diferentes dificuldades e dis-
tâncias, identificadas por cores, 

como nas pistas de ski". 
No que respeita às oportu-

nidades que a instalação de um 
Centro Cycling podem trazer 

para Castro Verde, Pedro Pedro-
so é perentório: “É uma opor-
tunidade muito interessante, 
não só para os praticantes do 
concelho, que passam a ter per-
cursos estruturados e com ma-
nutenção, como também para a 

atração de novos visitantes 
que trazem ou alugam a 
sua bicicleta e que podem 
permanecer no concelho 
vários dias, de modo a fa-

zer esses percursos. 
Refira-se que estas ações 

se inscrevem no Plano de Ação 
da Reserva da Biosfera de Castro 

Verde, cuja gestão é responsabi-
lidade da parceria cons-

tituída pela Associa-
ção de Agricultores 
do Campo Branco, 

Liga para a Proteção 
da Natureza e pelo Mu-

nicípio de Castro Verde. n

Castro Verde celebrou 3 anos
 da Reserva da Biosfera da UNESCO

A 15 de junho, Castro Verde assinalou o 3º Aniversário da Classificação como Reserva da Biosfera da 
UNESCO com a apresentação de dois novos produtos turísticos e com a assinatura do contrato para 

implementação do Centro Cycling de Castro Verde.

O Centro Cycling 
de Castro Verde 
representará 
uma oferta 
diferenciadora para 
o concelho, com 
inúmeras vantagens 
para turismo local. 

No âmbito do 3º aniversário da classificação do 
concelho como Reserva da Biosfera da UNESCO que 
se assinalou a 15 de junho, a Câmara Municipal de 
Castro Verde apresentou publicamente o novo mapa 
turístico do concelho de Castro Verde, com versão 
em português e inglês. O novo mapa é um convite 
ao turista para partir à descoberta do concelho e 
representa um importante documento de informa-
ção turística, que valoriza os recursos e os valores 

do território, do património histórico e cultural ao 
património natural. O mapa destaca os principais 
pontos de interesse a visitar e fornece informação 
útil dos alojamentos e restaurantes locais.  O novo 
mapa turístico, que se apresenta agora mais moder-
no, funcional e apelativo, está disponível no Posto 
de Turismo, equipamentos municipais e também em 
hotéis e alojamentos, restaurantes e outros locais de 
interesse. n

Castro Verde tem novo Mapa Turístico
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MEMÓRIAS

Esta é a história de 
um homem que se 
confunde com a 
história do seu clube 
de sempre. António 
dos Anjos, 81 anos, 
deu os primeiros 

passos como dirigente em 1953, ano da 
fundação do Futebol Clube Castrense. 
Com apenas 14 anos e “muita falta de 
jeito para jogar à bola”, decidiu dar o 
seu contributo de outra forma, apoian-
do informalmente a secção de ciclismo 
que, a par do futebol, completava o cur-
to portefólio de modalidades do novo 
emblema alentejano. Apaixonado pelo 
Sporting, António não perdia pitada 
dos relatos na rádio. Seguia os feitos 
dos “cinco violinos” e tinha no hóquei 
em patins outra paixão, cimentada 
por ídolos como Correia dos Santos, 
Jesus Correia e Emídio Pinto. “Jogá-
vamos hóquei nas ruas da vila quando 
não havia movimento. Fazíamos umas 
balizas e arranjávamos uns sticks com 
paus de palmeira”, recorda.O jovem 
António esperou pacientemente pelos 
18 anos e entrou nos corpos sociais do 
Castrense. Ao mesmo tempo, ajudava 
José Ricardo, o treinador que também 
foi um dos fundadores do clube. Numa 
terra a perder população, empobreci-
da e muito dependente dos grandes 
lavradores, o Castrense brilhava como 
podia. Primeiro em jogos informais 

e, depois, nos campeonatos organiza-
dos pelo INATEL e pela Associação de 
Futebol de Beja, sempre em escalões 
secundários.Só o 25 de Abril de 1974 
criou outros horizontes ao emblema 
alentejano. Como sempre, António dos 
Anjos esteve na primeira linha. Com o 
início da construção do primeiro rinque 
de Castro Verde, o então presidente 
da Assembleia Geral imaginou que 
seria possível criar a sonhada secção 
de hóquei em patins. A forte influên-
cia de alguns colegas de trabalho fez o 
resto. “Eu tinha vários contactos com 
colegas que estavam na Associação de 
Patinagem e no Desportivo de Beja. 
Eles começaram a insistir comigo e eu 
achei que era possível”, conta.O hóquei 
chegou formalmente a Castro Verde em 
Fevereiro de 1980. Um subsídio de 150 
contos [750 euros] da Câmara Muni-
cipal ajudou a adquirir sticks, bolas e 
equipamentos. Quatro patins foram 
comprados e outros quatro empresta-
dos pela Associação de Patinagem do 
Alentejo.”Foi a partir daí que organi-
zámos melhor as coisas. Angariámos 
fundos e formámos uma célebre equipa 
que fez bons campeonatos nos diver-
sos escalões, competindo com Benfica 
e Sporting em meados dos anos 80. 
Até tivemos um internacional júnior”, 
lembra com orgulho. Sócio honorário 
da Federação Portuguesa de Patinagem, 
António dos Anjos foi, e é ainda, um 
pilar da modalidade em Castro Verde e 
um importante dirigente histórico.Mas 
este currículo recheado nunca o divor-
ciou do futebol. Aliás, quando recorda 
a primeira promoção do FC Castren-
se à 3.ª divisão nacional, em 1993, o 
decano dos dirigentes desportivos do 
Baixo Alentejo não esconde uma suave 
emoção para lembrar que “foi um ano 
histórico para a vida dos castrenses”. 
“Especialmente para nós, que estáva-
mos integrados nesse grupo, foi a maior 
alegria que tivemos”, confessa. n

Jogávamos hóquei 
nas ruas da vila 
quando não havia 
movimento. Fazíamos 
umas balizas e 
arranjávamos uns 
sticks com paus de 
palmeira”

“
O reforço do nível de 

prontidão do Dis-
positivo Especial de 

Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR), em Castro Verde, 
que tem a 1 de junho o início 
do nível III, tem sido acom-
panhado de um conjunto de 
medidas e de ações em que a 
Câmara Municipal tem agido 
em articulação e em apoio aos 
Bombeiros Voluntários.

Desde 15 de maio que a 
equipa permanente de cinco 
operacionais do DECIR dos 
Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde tem ficado ins-
talada nos alojamentos per-
manentes do Parque de Cam-
pismo Municipal, num apoio 
direto da Câmara e como me-
dida de prevenção no quadro 
do COVID19, no sentido de 
garantir a segurança e pronti-
dão da equipa.

Noutro domínio, têm sido 
várias as intervenções de lim-
peza de matos e terrenos no 
concelho, estando agora a es-
tender-se essa intervenção às 
bermas das estradas munici-
pais. 

Assinale-se ainda que es-
tas ações estão concertadas 
com a proibição da realiza-
ção de queimadas e queimas 
de sobrantes, face aos riscos 
existentes, sendo esta uma 
posição comum no quadro dis-
trital. n

Têm sido várias 
as intervenções 
de limpeza de 

matos, terrenos, 
e bermas 

das estradas 
municipais, no 

concelho.

Câmara 
colabora 

com 
Dispositivo 

de Combate 
a Incêndios

António
dos Anjos 
81 anos 

Fernand
o M

aruta
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Oficialmente instituída 
durante o domínio fili-
pino, a Feira de Castro 

tornar-se-á, ao longo dos seus 
400 anos, um polo dinamiza-
dor do crescimento da vila.

Parte da dimensão alcança-
da ficará a dever-se à impor-
tância da região como uma das 
principais rotas de transumân-
cia, esse fenómeno sazonal que, 
a partir de outubro, trazia aos 
Campos de Ourique os gados 
da Serra da Estrela e da Meseta 
Central.

Segundo uma ata camarária, 
em finais o século XVII,  calcu-
lava-se em 8 000 o número de 
forasteiros que aqui afluíam. A 
construção de “casas de pousa-
da” para aqueles que residem 
fora da vila e que vêm aqui ha-
bitar durante os dias da feira, 
originará o aparecimento da 
“Rua Nova da Feira”, hoje co-
nhecida como Rua Morais Sar-
mento.

Um dos principais atrativos 
da Feira de Castro era a Feira 
de Gado ou Corredoura (ter-
reno destinado à exibição do 
gado). Tempos houve em que a 
Feira e a Corredoura se mescla-
vam, porém, com o passar dos 
anos a Corredoura acabaria por 
possuir lugar próprio, definido 
em função da dimensão da fei-
ra e da própria vila, garantindo 
desta forma a segurança entre 
negociantes e animais, bem 
como uma maior funcionali-

dade no momento das tran-
sações. Em 1911 a corredoura 
terá sido instalada “além dos 
moinhos, para os lados das cer-
cas que ficam no caminho para 
Ourique” (ata da Câmara de 14 
de Setembro).

Na fotografia que ilustra 
este texto,   cuja data e origem 
desconhecemos, observamos 
um número considerável de 
churriões, veículos muito re-
sistentes, de dupla tração que 
ofereciam algumas comodida-
des como a possibilidade de se 
rebater os assentos e transfor-
mar-se em cama durante a noi-

te. Era nestes carros puxados 
por mulas que os comerciantes 
e famílias das freguesias ru-
rais aqui se dirigiam para ven-
der e comprar. Da panorâmica 
que oferece sobre a vila, é pos-
sível perceber que o instante 
foi captado no sítio onde hoje 
se ergue o moinho de vento, 
no Largo da Feira, testemu-
nhando esse momento alto que 
eram as importantes transa-
ções de venda de gado. Na dé-
cada de 60, e como comprovam 
as fotografias de António Tito 
Figueira no seu livro “Imagens 
à Volta da Feira de Castro em 

1960”, a Corredoura está insta-
lada nos terrenos confinantes à 
antiga estrada de Almodôvar, à 
saída da vila. Era aí que nego-
ciavam “os muares e cavalares. 
Havia também áreas reservadas 
aos ovinos, gado vacum e porcos 
alentejanos onde se transacio-
navam milhares, principalmen-
te destinados à engorda nos 
montados” (in “Imagens à Volta 
da Feira de Castro em 1960”, de 
António Tito Figueira). Em mea-
dos do século XIX a Feira insta-
lar-se-á no espaço onde, desde 
então, se realiza anualmente, 
comunicando com os diversos 

arruamentos, e transformar-
-se-á no momento mais impor-
tante da vida deste concelho, 
especialmente para os que aqui 
vendem, assegurando o susten-
to da família de ano para ano. 

No auge dos seus 400 anos, 
sabemos que também os pro-
dutos que aqui se vendem 
desde os seus primórdios so-
freram com a passagem do 
tempo, numa confluência de 
gentes, artes e ofícios. Qua-
dros autênticos de uma Feira 
tão verdadeira quanto a sua 
história e as memórias que 
cada um de nós guarda dela. n

A Corredoura
Prestes a completar 400 anos, muitas são as histórias em torno da Feira de Castro.
A Corredoura ou Feira de Gado era um dos principais atrativos da Feira de Castro 
e o momento alto para a concretização de importantes transações económicas. 

Fo
to

gr
afi

a 
ce

di
da

 p
el

a 
pr

oj
et

o 
#C

A
ST

R
O

V
ER

D
E 

Figuras da Feira 

José Simões Pedrógão Grande

Desde 1976 que José Simões, proprietário da pista 
dos “carrinhos de choque” marca presença na Feira 
de Castro. O negócio é tradição na família. O seu pai 
fizera também dos divertimentos de feira o “ganha 
pão” lá de casa. Aos 11 anos experimentou pela pri-
meira vez a adrenalina de conduzir um carrinho de 
choque, e com apenas 14 já trabalhava no negócio da 
diversão, tomando conta de um carrossel infantil. 
José Simões chega a Castro Verde quase sempre uma 
semana antes do “grande fim-de-semana”. Consigo 
traz os oito semirreboques que transportam a pista 
e os empregados, para durante três dias, proceder-
em à montagem da pista dos “carrinhos de choque”. 
A feira de Castro faz parte da sua rotina anual, 
mas a feira que conheceu em criança é hoje outra.

Parte da dimensão 
alcançada 
ficará a dever-
se à importância 
da região 
como uma das 
principais rotas de 
transumância,esse 
fenómeno sazonal 
que, a partir de 
outubro,trazia aos 
Campos de Ourique 
os gados da Serra da 
Estrela e da Meseta 
Central.  
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Mais obras na Basílica Real

Já arrancou mais uma importante fase da requalificação da Basílica Real de Castro Verde. 
A terceira fase das obras teve início a 17 de agosto e representa “mais um passo im-
portante no processo de requalificação da Basílica Real, no sentido de lhe restituir 

a grandiosidade que perdeu face ao nível degradação a que chegou”, explica António 
José Brito, presidente da Câmara de Castro Verde. Esta terceira fase consistirá na 
recuperação do coro alto e do nártex, num investimento superior a € 50 000. A 
intervenção terá a duração de cinco meses e é promovida pela Paróquia de Castro 
Verde e conta com um apoio direto de € 23 000, por parte da Câmara Municipal.n

O CAMPANIÇO 15
mai/ago/2020SOCIEDADE

Chama-se “A Diocese de Beja no Agrum Universalis Ecclesiae” e é 
o mais recente livro da autoria do Pe. Luís Fernandes, pároco de 
Castro Verde. Lançada em maio passado, a obra conta, ao longo de 
130 páginas, a história da Igreja no Baixo Alentejo através de uma 
viagem que vai desde os primórdios da fixação da Igreja na região 
e os factos que se desenrolaram desde 10 de julho de 1770, data da 
restauração da Diocese pelo Papa Clemente XIV, até à atualidade.
 “Este livro surgiu de um pedido que o Sr. Bispo de Beja me fez 
para tornar mais acessível a história da Diocese em virtude de 
vivermos, este ano, os 250 anos da sua Restauração. Como o meu 

Mestrado foi em Teologia Histórica pela UCP, e atendendo a que 
durante o curso de Teologia fiz trabalhos no Arquivo Histórico Dio-
cesano, foi-me solicitado que fizesse esta obra”. Para a edição deste 
livro, contou com a colaboração do Cónego António Aparício, para 
a história mais contemporânea, e do o Pe. José Maria Coelho, na 
realização de um glossário e recolha de imagens. Mas esta não é a 
primeira incursão do pároco no mundo da escrita. Já em 2016 tinha 
editado o seu primeiro livro, intitulado “D. José do Patrocínio Dias, 
o Homem, o Militar e o Bispo Restaurador da Diocese de Beja”. O 
novo livro do Pe. Luís pode ser adquirido na Basílica Real. n

A DIOCESE DE BEJA NO AGRUM UNIVERSALIS ECCLESIAE

Padre Luís Fernandes edita novo livro  

“Paróquia Virtual” 
em tempos de COVID-19

O surgimento da pan-
demia Covid-19 veio 
condicionar a vida e 

as rotinas de todos e o normal 
funcionamento de serviços, 
entidades e instituições. Neste 
contexto, também a que a Igre-
ja Católica foi obrigada a tomar 
medidas preventivas, no senti-
do de minimizar a propagação 
do vírus. As Paróquias de Cas-
tro Verde não foram exceção: 
as igrejas fecharam portas, as 
celebrações religiosas foram 
suspensas e a Igreja teve de se 
adaptar a uma nova realidade, 
à distância, tornando-se uma 
“Paróquia Virtual” durante 
dois meses e meio, "através de 
um programa de celebrações 
via página do Facebook, assim 
como as formações (cateque-
se)". Outro modo foi através de 
telefonemas e SMS dominicais,  
de modo a estar junto daqueles 
que não tinham acesso às redes 
sociais. Podemos dizer que em-
bora obrigados a estar “longe 
da vista”, não estivemos “lon-
ge do coração”, afirma Pe. Luís 

Fernandes. Entretanto, as cele-
brações religiosas já foram re-
tomadas, de acordo com as nor-
mas estabelecidas, ou seja, com 
o uso obrigatório de máscara, 
de álcool gel à entrada e duran-
te as celebrações,  o distancia-
mento obrigatório e entre ban-
cos (2m). Em Castro Verde foi 
também formada uma equipa 
de acolhimento para orientar 
e guiar as pessoas. "Costumo 
dizer que não estamos na nor-
malidade, mas ainda num es-
tado que exige muita cautela e 
cuidados”. 

Atualmente as celebrações 
decorrem na Basílica Real que 
viu a sua capacidade máxima 
reduzida para 61 lugares, sujei-

tos a marcação. Foi feito tam-
bém um circuito interno pró-
prio para visitas, e um ajuste no 
horário de visita à Basílica Real, 
que reabriu a 3 de junho, agora 
das 11h00 às 17h00, de 4ª feira 
a domingo”, refere o pároco. 

Nas Paróquias mais peque-
nas – Sta. Bárbara de Padrões, 
Entradas e S. Marcos da Ata-
bueira – as celebrações só foram 
retomadas em julho. No que 
respeita à realização de casa-
mentos e batismos agendados e 
que não aconteceram, a indica-
ção é que a sua realização seja 
adiada ou remarcada para se-
tembro. “Esperamos que nessa 
altura esta fase, ainda crítica, 
esteja mais tranquila. No en-
tanto, de acordo com a vonta-
de e organização das famílias, 
podem celebrar-se, mas com 
todas as cautelas e de acordo 
com as normas de segurança. 
No caso das Paróquias do nosso 
concelho, a maior parte dessas 
celebrações foram remarca-
das para o próximo ano 2021”, 
afirma.n   

As igrejas fecharam portas, as celebrações religiosas foram suspensas. Perante a pandemia 
COVID-19, também a Igreja teve de se adaptar a uma nova realidade à distância, tornando-se uma 

"paróquia virtual" durante dois meses e meio.

Podemos dizer que 
embora obrigados 
a estar “longe da 
vista”, não estivemos 
“longe do coração”
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CRAQUESDATERRA

João
Cruz 
67 anos 
Antigo jogador 
e treinador de 
futebol

Não se lembra que idade tinha 
quando começou a jogar fu-
tebol. Talvez já tenha nascido 
com a bola nos pés. Ou talvez 
tenha sido o “futebol de rua” o 
grande responsável pelo gosto 
e paixão pela modalidade. Ao 

longo da sua vida futebolística, João Cruz trilhou 
um caminho marcado pelas conquistas dentro das 
quatro linhas. “Lembro de sempre gostar de jogar 
futebol. A minha motivação surgiu logo em miúdo. 
Passava os dias a jogar à bola na rua com os colegas e 
amigos”. 
Como jogador, alinhou pelo SC Farense durante três 
épocas, primeiro como júnior, depois como juvenil, 
jogou no Castrense, vestiu a camisola do SCM Aljus-
trelense e passou pelo Ferreirense. 
Hoje, com 67 anos, recorda com saudade os tempos 
passados em campo e os colegas de equipa que com 
ele partilharam muitos momentos importantes 
da vida futebolística. “Os colegas com quem joguei 
ao longo de tantos anos, em várias equipas e sítios, 
foram realmente muitos e recordo-os com muita 
saudade. Guardo boas memórias desses tempos”, 
refere.                                                                                                 
Apesar de ter “arrumado as chuteiras” há 32 anos, 
na época 87/88, ao serviço do FC Castrense, devido 
a uma lesão no joelho direito, João Cruz continuou 
ligado ao mundo do futebol e ao clube de Castro Ver-
de, tendo assumido o cargo de treinador das equipas 
de iniciados às de juniores. “Fiz a última época já com 
algum sacrifício, por causa da lesão no joelho direito. 
Acabei por ter de ser operado e já nada foi igual. Sem 
este azar acho que teria conseguido jogar mais duas 
ou três épocas. Mas continuei no futebol, a treinar as 
camadas jovens do Castrense, durante sete anos. Foi 
um trabalho que gostei bastante e que deu frutos, 
pois ganhámos uma Taça Distrital de Juniores, e 
ficámos a um ou dois pontos de ganharmos também 
o Campeonato na mesma época”, conta. 
Além dos troféus conquistados, para João Cruz a 
componente mais importante de todo o trabalho 
desenvolvido enquanto treinador das camadas 
jovens foi, sem dúvida, a formação de jogadores. Um 
trabalho que ainda hoje o enche de orgulho.      
“Não podia deixar de salientar que o objetivo 
principal desse trabalho assentava na formação de 
jogadores para a equipa principal. E esse objetivo foi 
atingido, pois na altura subiram ao plantel princi-
pal cinco ou seis jogadores dos escalões jovens, isto 
numa fase em que o Castrense estava bastante forte 
na terceira divisão nacional. Mas o mérito deste per-
curso não é só meu. Não poderia deixar de salientar 
o contributo dos meus adjuntos, na altura, Francisco 
Matos e Tiago Canário”, afirma.   
Atualmente, o futebol faz parte do passado de João 
Cruz, mas nem por isso está esquecido. “Já não jogo, 
mas ainda dou uns “toques na bola” quando vou à 
praia, sem pressas… Apesar de tudo o “bichinho” 
ainda cá está, só morre com a gente”, conclui. n            

 
 

Lembro-me de 
sempre gostar 
de jogar fute-
bol. A minha 
motivação 
surgiu logo 
em miúdo. 
Passava os 
dias a jogar 
à bola na rua 
com os cole-
gas e amigos.

“
O Futebol Clube Castrense elegeu, 

no passado dia 15 de junho, os 
Órgãos Sociais para o biénio 

2020-2021, numa Assembleia Geral que 
decorreu no Fórum Municipal de Castro 
Verde e ditou a reeleição da equipa lide-
rada por Fernando Zeferino, mais co-
nhecido por “Abelha”. 

Além do ato eleitoral, os sócios do Fu-
tebol Clube Castrense puderam ainda 
votar o orçamento de receitas e despe-
sas e o plano de atividades para o man-
dato 2020-2021. De referir que o clube 
já se encontra a preparar a nova época 
desportiva, sendo que Marco Hortense 
vai continuar no comando técnico da 

equipa e conta, para esta época, com os 
reforços do guarda-redes Eduardo Ba-
rão (ex-Despertar) e do avançado Vítor 
Real (ex-Guadiana).Da última época 
estão confirmadas as continuidades de 
Daniel Brito (defesa), Jorginho, Higor e 
Tomás Barão (médios) e Gonçalo Silva 
(avançado). 

Para esta época, o presidente assume 
como ambição continuar a apostar nos 
jovens jogadores da terra. "Nos próximos 
anos vamos, cada vez mais, dar oportuni-
dades aos nossos jovens de chegar à equi-
pa principal e dar-lhes experiência para 
que possam jogar nos campeonatos na-
cionais com uma equipa de qualidade". n 

Fernando 
Zeferino, mais 
conhecido 
por “Abelha”, 
reassumiu o cargo 
de presidente 
do clube, e 
Marco Hortense 
vai continuar 
a assegurar o 
comando técnico 
da equipa.

O clube já se encontra a preparar a nova
época desportiva 2020/2021 para disputar 
o Campeonato Distrital da 1ª Divisão e as 

diferentes competições das camadas jovens.

"Abelha" reeleito
presidente do FC 

Castrense
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ASociedade Recreativa e 
Desportiva Entradense 
(SRDE) celebrou, em 

março, 85 anos de existência. 
Uma coletividade há muito 
enraizada na comunidade 
que, além da componente des-
portiva, tem desenvolvido um 
importante papel na dinami-
zação de atividades culturais 
e recreativas na vila de Entra-
das.

Carlos Pinto é, desde feve-
reiro deste ano, o homem à 
frente dos destinos da coleti-
vidade. Perante este desafio, 
o novo presidente afirma que 
pretende fazer o melhor pela 
SRDE e pela vila de Entradas.

“Queremos dar continuida-
de ao trabalho encetado pela 
anterior direção, tendo como 
objetivo manter a atividade 
regular e o funcionamento 
da sua sede/ bar, promover o 
desporto entre a população 
e dinamizar eventos de cariz 
cultural e recreativo. Acima de 

tudo, queremos fazer com que 
a SRDE seja, cada vez mais, o 
orgulho de Entradas e dos en-
tradenses”, afirma.

Para este biénio 2020-
2021, os principais objetivos 
assentam em quatro proje-
tos distintos: requalificar 
e modernizar o Campo de 
Futebol “António José Mar-
ques”, respetivos balneários e 
equipamentos de apoio, fazer 
uma revisão dos Estatutos 
da SRDE, adquirir uma nova 
carrinha de transporte de 
passageiros e lançar um novo 
site da SRDE na Internet, com 
conteúdos associados ao clu-
be e à vila de Entradas. Mas 
não fica por aqui.

“Pretendemos continuar 
a organizar o Dia do Sócio, 
o Jantar de Comemoração 
do Aniversário, o Torneio de 
Futsal ou o Torneio do Ica, 
em homenagem ao falecido 
António José Marques, assim 
como participar nas Noites de 

Santiago, no Festival Entru-
danças ou na Feira de Entra-
das. Pretendemos que a ativi-
dade da SRDE não se resuma 
ao desporto, estando prevista 
no nosso Plano a promoção 
de alguns eventos culturais e 
de cariz popular destinados a 
toda a população”, refere. 

Nesta época desportiva 
2019/20, a equipa de futebol 
sénior da SRDE encontrava-se 
a disputar o Campeonato da 
Fundação Inatel Beja que, de-
vido à pandemia COVID-19, 
foi suspenso. “Perante a pan-
demia, determinámos, logo 
a 10 de março, a suspensão 
imediata da atividade da nos-
sa equipa, para salvaguarda 
da saúde de atletas, técnicos 
e dirigentes”. De momento, a 
atividade desportiva no seio 
da SRDE resume-se à sua 
equipa de futebol sénior. Con-
tudo, o presidente admite a 
possibilidade de serem criadas 
novas secções desportivas no 

clube, a curto/ médio-prazo. 
Atualmente, a coletividade 

encontra-se a preparar a épo-
ca desportiva 2020/21, onde 
vai manter a participação no 
Campeonato Inatel Beja, "com 
a esperança que, em setem-
bro, as nossas vidas já possam 
decorrer com a normalidade 
e, assim, possamos regressar 
aos treinos. Também já está 
confirmada a continuidade 
do treinador José Palma. No 
plantel não haverá muitas mu-
danças, sendo que continuare-
mos a apostar na juventude e 
nos atletas de Entradas, a que 
se juntarão alguns jogadores 
com mais experiência. O ob-
jetivo será fazer uma época 
que dignifique o historial do 
clube e da vila de Entradas", 
afirma Carlos Pinto, que en-
cara o futuro da coletividade 
com otimismo e ambição. "A 
SRDE é, para todos os que são 
de Entradas, uma paixão com 
85 anos de história!”. n

Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense 

Uma paixão com
85 anos de história

  Fundada em 1935, a Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense tem desempenhado um 
importante papel na vila de Entradas, seja pela componente desportiva e de formação, seja pelo 

papel social e recreativo que tem assumido junto da comunidade.

O objetivo será 
fazer uma época que 
dignifique o historial 
do clube e da vila de 
Entradas.

A SRDE é, para 
todos os que são 
de Entradas, uma 
paixão com 85 anos 
de história!

Novo site 
na Internet 

A Sociedade Recrea-
tiva e Desporti-
va Entradense 

(SRDE) lançou no passa-
do dia 27 de julho, o seu 
novo site na Internet, que 
visa ser "uma janela do 
clube para o mundo". O 
novo site está disponível 
em www.srdentradense.
wixsite.com/srde e tem 
como objetivo reforçar a 
ligação do clube "com to-
dos os entradenses, desde 
os que vivem em Entra-
das aos que estão noutros 
pontos do país ou até no 
estrangeiro". "Este novo 
site reveste-se de grande 
importância para a SRDE. 
É através dele que quere-
mos dar a conhecer a his-
tória do nosso clube e da 
nossa terra", explica o pre-
sidente, Carlos Pinto. n
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De onde vira a luz do dia
Maria de Jesus Peres Lopes - Lisboa 
 
A natureza tudo cria 
Tudo alimenta e produz 
Até mesmo a luz do dia 
Quem sabe de onde vem essa luz. 
 
A ciência está aumentada 
Está aumentada a valer 
De tanta coisa formada 
Haja quem saiba dizer. 
 
A natureza lá assim 
Sobre este mundo se gira 
Tudo na vida tem um fim 
Pois tanto dá como tira. 
 
A natureza assim formou 
Tudo quanto há no mundo 
Jamais alguém divulgou 
Tanto mistério profundo. 
 
Nem sábios, nem escritores 
Podem dar uma certeza 
Até os arbustos e as flores 
São criados pela natureza. 
 
Queria pintar um quadro 
 
Eu quis pintar o amor 
Com os tons que imaginei 
Perdi depois uma cor 
E ainda hoje 
O quadro não acabei.

CORREIO

Ana Maria 
Raposo Neves
Faleceu a 20/02/2020 – 

Palmela 

Marido, filha e genro par-
ticipam o falecimento no dia 
20/02/2020, de sua esposa 
e mãe, Ana Maria Raposo 
Neves, natural de Panoias, 
casada com Manuel Nobre 
Neves, natural de Castro Verde. 
A família vem por este meio 
agradecer a todos os que a 
acompanharam até .à sua 
última morada.
 
Manuel Neves, Elsa Neves e 
Luís Carvalho.

Maria Vitória 
Cerejo

Faleceu a 20/08/2020 - 
Castro Verde 

A família participa o faleci-
mento da sua ente querida, 
agradecendo a todos os que 
ls que o acompanharam até 
à sua última morada ou que, 
de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram o seu pesar.
última morada.

António Fragoso
Faleceu a 16/05/2020 - Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente querido 
e agradece a todos aqueles que o acompanharam 
até à sua última morada ou que, de qualquer outra 
forma, manifestaram o seu pesar.

José de Brito Dias Infante
Faleceu a 05/11/2019 – Castro Verde

Os filhos participam o falecimento do seu ente 
querido, agradecendo a todos a todos os que o 
acompanharam até à sua última morada ou que, 
de qualquer outro modo, lhes manifestaram o seu 
pesar.

Jacinto Maria Guerreio
16/04/1931 – 11/07/2020 - Canadá

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, agradecendo a todos os que lhe manifestaram 
o seu pesar.

Ana Baltazar Revés, 80 anos, Lombador
Ana das Candeias Doloures, 93 anos, Castro Verde
António de Brito Guerreiro, 93 anos, Castro Verde
António Matos Albino, 76 anos, Aivados
Aurélio de Brito Pedroso Jorge, 95 anos, Casével
Catarina Ferro de Brito,76 anos, Castro Verde
Emília de Sousa Escorrega, 95 anos, Castro Verde
Francisco Eduardo José Lobo, 100 anos, Lombador
Francisco Manuel, 98 anos, Casével
Francisco Manuel Isidro, 83 anos Castro Verde
Ivone Madeira Ferraz Silva Nobre, 88 anos, Castro Verde
João Silva Martins, 71 anos, Entradas
João Varela Valentim, 76 anos, Geraldos
José do Nascimento Alfândega, 71 anos, Entradas
José Manuel Generoso Godinho, 57 anos, Sete
José Martins Saraiva, 85 anos, Castro Verde
José Rosa, 81 anos, Sete
José Severino Parreira, 97 anos, Castro Verde
Manuel dos Santos Antunes, 98 anos, Castro Verde
Maria Albertina Almeida, 87 anos, Geraldos
Maria Amélia Guerreiro F. Colaço, 62 anos, Castro Verde
Maria Ana Candeias, 84 anos, Castro Verde
Maria Cristina Garcia Raposo, 71 anos, S. Marcos da Atabueira
Maria do Rosário Vilhena Viriato, 75 anos, Casével 
Maria Guerreiro Mendes Ventura, 87 Anos, Castro Verde
Maria José Fonseca Reis, 50 anos, Entradas
Maria Luísa Segundo Gregório, 80 anos, Castro Verde 
Maria Vitória Cerejo, 95 anos, Castro Verde
Palmira Maria Fatias, 100 anos, Casével
Umberto Eugénio do Nascimento, 80 anos, Castro Verde

NECROLOGIA

João Varela Valentim
Faleceu a 03/07/2020 - Geraldos     

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, João Valentim, residente no Monte dos Geral-
dos, agradecendo a todos os que lhe manifestaram 
o seu pesar. 



INSTITUIÇÕES O CAMPANIÇO 19
     mai/ago/2020

Sediada na freguesia de 
Santa Bárbara dos Pa-
drões, a Associação “Sea-

ra de Abril” é uma Instituição 
Particular de Solidariedade So-
cial (IPSS) fundada no ano de 
2002 por um grupo de habitan-
tes da freguesia, cuja interven-
ção tem como prioridade "asse-
gurar o bem-estar da 3ª idade, 
mas também contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida 
de toda a comunidade”, explica 
António João Colaço, presiden-
te da Associação desde 2018 e 
sócio-fundador desde 2002. 

A promoção de atividades 
de âmbito sociocultural que 
permitam o estabelecimento 
de laços de solidariedade, bem 
como atividades de animação 
comunitária são, por isso, par-
te da ação da Seara de Abril 
que, em paralelo, assegura a 
gestão da Estrutura Residen-
cial para Pessoas Idosas (ERPI) 
de Sta. Bárbara dos Padrões, 
Uma necessidade há muito 
sentida na freguesia, que veio 
permitir uma maior qualidade 
de vida à população idosa, mas 
também a criação de postos de 

trabalho, em especial no femi-
nino. “Tínhamos uma popula-
ção muito envelhecida e uma 
grande necessidade de ocupar 
a mão-de-obra feminina. Du-
rante vários anos, a falta de 
emprego foi sendo colmatada 
através de cursos de formação 
promovidos pelo IEFP, em par-
ceria com a Junta de Freguesia. 
Muitas dessas mulheres ti-
nham formação em geriatria o 
que foi fundamental e nos per-
mitiu gerar postos de trabalho 
nesta área”, explica, reforçando 
que "a aposta na diferenciação 
dos serviços prestados, o pro-
fissionalismo, a humanização 
e a proximidade” figuram como 
uma das mais-valias desta ins-
tituição que emprega atual-
mente 32 pessoas, 30 das quais 
mulheres, sendo que 27 são na-
turais da freguesia”.

Com capacidade para 46 
camas e uma ocupação total, 
o Lar da Associação Seara de 
Abril assegura ainda a valência 
de Centro de Dia a um total de 
10 utentes, sendo o Serviço de 
Apoio Domiciliário garantido 
pelo Lar Frei Manoel das En-

tradas.  Para além dos serviços 
de alojamento, alimentação, 
prestação de cuidados de hi-
giene e conforto pessoal, tra-
tamento de roupa, cuidados de 
enfermagem e apoio no desem-
penho das atividades da vida 
diária, a Associação garante 
ainda o acompanhamento a 
consultas e exames comple-
mentares de diagnóstico ao 
Centro de Saúde e Hospital 
Distrital de Beja“. Apostamos 
diariamente no bem-estar do 
idoso, na motivação e auto-
valorizarão. O nosso plano 
anual de atividades centra-se 
no idoso, no seu contacto com 
a família, mas também no 
contacto com a comunidade 
de modo a manter os laços de 
proximidade com a sociedade 
e a sentir-se integrado no seu 
meio social”, explica António 
João Colaço. 

Paralelamente ao importan-
te papel desempenhado junto 
da 3ª idade, a Associação de-
sempenha também um papel 
ativo na comunidade. Exemplo 
disso são as atividades de ani-
mação sociocultural, lúdico-

-recreativas e ocupacionais de-
senvolvidas ao longo do ano e 
a dinamização do Grupo Coral 
“Seara de Abril”, criado pelas 
funcionárias do Lar.

No que respeita a apoios, o 
presidente da “Seara de Abril” 
afirma não existirem quais-
quer apoios fixos à Associação, 
apenas pontuais, como os que 
foram feitos durante a fase 
de pandemia. “Aproveito para 
agradecer os vários apoios de 
particulares e empresas que 
nos foram dirigidos, através de 
donativos de material. Ter al-
gum apoio é sempre uma mais-
-valia, especialmente quando 
os tempos são de tanta emer-
gência”. Entre as principais di-
ficuldades da Associação refere 
“a dificuldade em encontrar 
profissionais de enfermagem 
para trabalhar a tempo inteiro 
numa ERPI e as baixas com-
participações do Estado. 

“Gerir uma instituição des-
ta natureza representa um 
grande desafio e uma gestão 
diária muito rigorosa para fa-
zer face a todas as necessida-
des”, conclui. n

Garantir a qualidade de vida da comunidade, em especial da terceira idade, são a prioridade da 
Associação Seara de Abril que há 18 anos desempenha um importante papel na freguesia de Santa 

Bárbara dos Padrões. 

“A terceira idade 
é a nossa prioridade”

A nossa missão é 
garantir o bem-estar 
dos nossos utentes 
e o respeito pela 
dignidade humana 
através da oferta de 
serviços adequados 
a cada indivíduo. 

Trabalhamos com 
empenho e motiva-
ção para realizar 
um trabalho que nos 
distinga.

Associação Seara de Abril



A população do concelho 
de Castro Verde apre-
sentou um total 22 

propostas ao Orçamento Par-
ticipativo para o ano de 2021, 
cujo prazo para submissão ter-
minou a 30 de junho. O Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Castro Verde, António José 
Brito, faz um balanço “muito 
positivo” desta segunda edição 
“tendo em conta o ano atípico 
que estamos a viver face à pan-
demia COVID-19”.

 “Ainda que o número de 
propostas seja inferior ao da 
primeira edição, voltamos a 
realçar o interesse e o empe-
nho dos castrenses em propor 
projetos que são uma mais-va-
lia para a melhoria da qualida-
de de vida e bem-estar coleti-
vo”, refere.

 O Orçamento Participativo 
do Município de Castro Verde 
incide sobre toda a área terri-

torial do concelho e tem um 
montante elegível de € 40.000, 
tendo sido apresentas propos-
tas nas mais diversas áreas. Se-
guiu-se, posteriormente, a fase 
de análise de propostas pela 
Comissão Técnica de Análise 
que avaliou as propostas no 
período compreendido entre 
1 de julho e 15 de agosto com 
vista à admissão e/ou exclusão 
de propostas recolhidas.

 De 1 a 16 de outubro, após 
a publicação da lista final, os 
munícipes podem votar nas 
propostas disponíveis na pla-
taforma do OP Castro Verde, 
em http://op.cm-castroverde.
pt, bastando para isso proce-
der ao registo na plataforma, 
que conta até ao momento com 
462 participantes inscritos.

As propostas vencedoras a 
incluir no Orçamento Munici-
pal para 2021 serão divulgadas 
a 19 de outubro de 2020. n
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mil euros é a verba 
inscrita no Orçamen-
to Municipal para as 
propostas apresen-
tadas ao OP2021.
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Castrenses apresentam 
22 propostas

O projeto “Castro + Vivo”, 
proposto pela Câmara 
Municipal de Castro Ver-

de no âmbito do programa CLDS-
-4G, está a ser dinamizado e coor-
denado desde o passado dia 1 de 
julho pelo Lar Jacinto Faleiro, en-
quanto entidade convidada pela 
autarquia.  Com um orçamento 
de €349 973, 97 e uma duração 
de 36 meses, o projeto tem como 
objetivos a promoção da inclusão 
social de grupos com maior vul-
nerabilidade social e vai apostar 

numa intervenção de proximida-
de realizada em parceria com os 
diferentes agentes e os recursos 
localmente disponíveis.  O plano 
de ação, aprovado pelo Instituto 

da Segurança Social, visa desta 
forma assegurar uma interven-
ção especializada no território 
ao nível do emprego, formação e 
qualificação, bem como ao nível 
do envelhecimento ativo e apoio 
à população idosa.  O “Castro + 
Vivo” representa um reforço das 
políticas locais de ação e desen-
volvimento económico e social e 
assume as ações previstas no âm-
bito do Programa de Apoio aos 
Mais Carenciados no concelho de 
Castro Verde. n

Projeto “Castro + Vivo” 
já está no terreno 

Deflagrou, no passado dia 
13 de julho, um incêndio de 
“grandes dimensões” que 
atingiu o coração da Reserva 
da Biosfera de Castro Ver-
de. As chamas consumiram 
cerca de dois mil e duzen-
tos hectares, cerca de 3% da 
área da Reserva da Biosfera, 
acarretando consequências 
negativas para o habitat pri-
vilegiado da avifauna e para 
as explorações cerealíferas 
do concelho, com enormes 
prejuízos em várias explora-
ções agrícolas. No passado 
dia 29 de julho, tendo como 
propósito avaliar o impac-

to do incêndio nas  explora-
ções afetadas, mas também 
a apresentação de soluções 
que permitam minimizar os 
danos causados, realizou-se, 
no Fórum Municipal, uma 
reunião com cerca de 50 agri-
cultores da área do concelho 
de Castro Verde, promovida 
pela Associação de Agricul-
tores do Campo Branco, em 
parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde e a 
Liga para a Proteção da Na-
tureza. Um debate que per-
mitiu assumir compromissos 
e consolidar estratégias de 
prevenção para o futuro. n

Compro em Castro / À Mesa em Castro 

Iniciativas decorrem 
até 31 de outubro

Grave Incêndio atingiu a 
Reserva da biosfera

O Cartão Social do Bom-
beiro criado pela Câmara 
Municipal de Castro Verde 
com o objetivo de reconhe-
cer e valorizar o importante 
trabalho desenvolvido pe-
los homens e mulheres que 
nos Bombeiros Voluntários 
estão ao serviço da comu-
nidade com extraordinária 
disponibilidade pública, foi 
aprovado pela Assembleia 
Municipal e será implemen-
tado ao longo das próxi-
mas semanas. O Cartão do 
Bombeiro possibilitará aos 
elementos do corpo ativo e 

quadro de comando o acesso 
a um conjunto de direitos e 
regalias e irá também bene-
ficiar os “Bombeirinhos” da 
Juve Castro. Paralelamente, 
e como forma de valorizar 
e estimular o voluntariado, 
a Câmara de Castro Verde 
aprovou também a criação do 
Cartão Municipal de Membro 
da Cruz Vermelha que permi-
tirá, à semelhança do Cartão 
do Bombeiro, o acesso dos 
seus elementos a um conjun-
to de regalias. O regulamen-
to encontra-se disponível 
para consulta pública. n

Câmara cria 
Cartão do Bombeiro

Desde 15 de maio que a Câ-
mara de Castro Verde tem a 
decorrer as iniciativas “Com-
pro em Castro” e “À Mesa 
em Castro”, promovidas 
com o objetivo de minimi-
zar os efeitos gerados pela 
pandemia na economia lo-
cal. As iniciativas decorrem 
até 31 de outubro e preten-
dem incentivar as compras 
no comércio tradicional e 
o consumo na restauração 

fomentando a dinamização 
da economia local. Por cada 
€20 em compras no comér-
cio local ou por cada €10 de 
despesa nos restaurantes 
aderentes, serão atribuídos 
cupões, que habilitam os par-
ticipantes a ganhar vales de 
compras no valor de 500€, 
250€, 125€, 75€ e 50€. 

Os vencedores serão co-
nhecidos através dos 5 sor-
teios mensais por iniciativa.n

CARTÃO MUNICIPAL
 DO BOMBEIRO

000 000 000
VALIDADE
00-00-2028

O PRESIDENTE DA CÂMARA


